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(Continuado do n."4 da .V." se)'ie) 

A Senhora e S. José 
Caminham para 
Para nascer no presepe 
O Deus menino, nosso bem. 

A' meia noite em ponto 
Do dia de natal, 
lia•de nascer Delis menino, 
Quando o gallo cantar. 

Eu hei-de ir para o presepe, 
Assentar-me a uni cantinho, 
Só para ver o Deus e iciti nu 
Nascer tão pobresinho. 

Aqui vos venho cantar 
A vinda dos Santos Reis, 
E podeis ir preparando 

(1) Cr. « El 1»1/,:-/.0n) 
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Qualquer cousa que nos 

senhores, ucutem, 
E' unia nova d'alegria, 
Nasceu o rei da gloria, 
Filho da Virgem Maria. 

Cami:iham os Ires reis magos, 
Da parte do Oriente, 
Adorar o Deus menino. 
Deus e pac Omnipotente. 

Juntaram-se os Ires reis magos, 
Todos Ires em ronuiria, 
P'r adorar o Deus menino, 
Filho da Virgem Maria. 

Caminham 03 tres reis magos 
Para Betem, em silencio, 
Ofrrecer a Deus 111(91 ião 
Mirra, ouro e incenso. 

Ao presepe de hei (' 1)1 
O fres rei magos la vão, 
Guiados por unia e4rella, 
Com a f'; no coração. 

Ahi vem o ires reis musgos, 
tolos os ires a chorar, 

Procurar o Deus menino, 
Ni-1'J no podem encontrar. 

Foram-no enconrar em Roi na, 
iteve::Jdo no a'.tar, 
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S. João ajild'á missa, 
S Pedro inud'o missal. 

Guiados pela estreita 
A Delem os tres magos vão, 
A. adorarem no presepe 
O primo de S. João. 

Pela estrella guiados 
Os reis magos caminharam, 
E ao presepe chegados 
O Deus menino adoraram. 

O primo de Santa Izahel, 
E de S. Zacharias 'Lambem, 
Adoraram os tres reis magos, 
Na ',apinha de Bolem. 

na lapa de Bolem 
O Deus menino deitado, 
Filho da Virgem Maria, 
Pelos tres reis adorado. 

De llerodes a ricornmenilação 
Os reis magos despreahni, 
E por caminhos diversos 
Ao seu lar se chegaram. 

Dirigidas a Bolem, 
E já pelo cantinho, 
Caminham a tres 
A.'dorar o Deus menino. 

Caminham as tres Marias 
De noite pelo luar, 
Dirigidas a Bolem, 
Pró Deus menino as salvar. 

Vinde vós, ó almas puras, 
Vide a Belem procurar, 
O nosso infante di‘ Mo, 
Se . vós o quereis amar. 

O Deus menino nasceu 
Na lapinha de Pelem, 
'Vamos todos reunidos 
Dar á virgem o parabem. 

No presepe de Bolem, 
Todos sabem que assim é, 
'Sá Jesus o Deus menino, 
Que é filho de S. .Tos. 

No presepe de Pelem, 
Nasceu e com alegria, 

bom Jesus menino, 
Filho da Virgem Maria. 

No presepe de Bolem 
Quiz nascer o Deus menino, 
No tempo de tanto frio. 
Despresado e pohresinho. 

Vinde já, vinde com pressa, 
Á' laPinha de Belem, 
Vinde vei o Deus menino, 
Que nasceu pra nosso bem. 

Caminhem todos a Pelem, 
Com respeito e harmonia, 
À. adorar no presepe 
O Filho da Virgem Maria. 

"Vamos todos a Pelem 
Adorar o Deus menino, 
Que nasceu á meia noite, 
Eni palhinhas deitadinho. 

Pastores, vinde a Bolem, 
Caiu alegria sem lima, 
Adorar a Deus menino 
Neto de S. Joaquim. 

Pastores do verde prado, 
Deitae o gado à verdura, 
Vinde a ver o Deus menino 
Nos braços da Virgem Pura. 

Pastores do verde prado 
Correndo, vinde, a Bolem, 
Dar as graças ao menino, 
À' Senhora o paraliem. 

Pastor do gado branco 
Mo arranques o rosmaninho, 



ttlevh424. ("NI) :97,,..k.3:23o 

Pois é onde a Virgem Pura 
Estende os cueirinhos. 

Vamos, pastores, a Balem, 
Vamos todos; de caminho, 
A adorar na tapinha 
O bani Jesus' Deus menino. 

Vinde, pastores, com gosto, 
iodo todo; a Belem, 

Visitar o Dem; menino, 
Que nasceu p'ra : iosso bem. 

Vinde, pastores, com gosto, 
Vinde todos a cavallo, 
Visitar o Deus menino 
Nascido p'ra nosso regato. 

Pastores vinde a Belem, 
Vinde a ver 110 De C) 
O Deus menino nascido. 
Nas palliinhas do presepe. 

Vinde, pastores a Bolem, 
Que já é chegada a fama, 
Já naseea o Dem; menino, 
Neto da ' Senhora Sant'Anna. 

Vinde, vereis na !apinha, 
Sobre palhas encostado, 
Aquelle Deiis das; alf.uras, 
Por nosso amor hentanado. 

Adorando o menino Deus 
Estão os pastoriabos, 
Com a fé no coração 
E nas mãos os cordeirinhos. 

O' meu amado menino 
O . MUI baguinho de passa, 
O que vem da vossa Mão 
Tudo vem cheio de grai;a. 

O' fitei] menino Jesus, 
Esetisto c1( ô aimalì!ro, 
Eu vos; dou a minha alma, 
Fazei (Feiro travessèro. 

O' meii amado menino, 
Da lapa do coração, 
Ne-me da vossa merenda, 
Que a minha mãe não tem pão. 

O' meu amado menino, 
Delicias d'amor perfeito, 
Aqui ' sia meu coração, 
Fazei d elle o vosso leito. 

O' meu amado menino, 
Mphaiatinho do ceu, 
Pac-me ma dos vossos retalhos, 
Para fazer um manteu. 

O' meu amado menino, 
O' minha tão lida 
Quizeste ser pequenino, 
Sendo tão alto Senhor. 

O' meu menino Jesus, 
Nas rido com pobreza, 
Tonme pois..se da miall'alma, 
Minlia unica riqueza. 

O' men menino Jesus, 
Meu menino da minh'alma, 
Viestes iiascer p'lo frio„ 
Podendo nascer peia calma. 

O' men menino Jesus 
Meu nwnino, meu 
Vieste nascer ao mundo, 
Sendo vós do ceu Senhor. 

—.O' meu menino J'enis 
Quem vos; deu porque chorar? 
, iniult'avú Salit'Anna, 
Oxulá 010 iltra 

O' meu menino Jesus, 
Minha ginja gi.:rrzJal, 
Sereis o meu colisor, 
Fai vi confissão ger(1. 
ELVAS. 

(Coutin á:1) 
Antonio Thomaz 
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ETHNOGRAPHIA AÇORIANA 

Nenhum dos leitores da primei-
ra serie da Revista do Minho, igno-
ra que eu tenciono publicar um 
livro sobre as tradicções e cantos a-
çorianos; a minha longa estada 
n'unta das ilhas • do archipelago, 
d'onde sou filho, facilitou-mo o re-
colhimento de bastantes materiaes, 
que aproveitarei na factura d'esse li-
vro, na primeira occasàio que se me 
enseje, porquanto no momento a-
ctual itnprescendiveis trabalhos le-
vam-me todo o tempo de que pos-
so dispor. 

Ern1882, coincidindo com os fes-
tejos pombalinos, abriu-se em Ponta 
Delgada,urn pequeno cortam eu. que 
se intitulou Exposição de artes, 
seiencias e lettras mieha,elenses, devi-
do á iniciativa vigorosa tralguns ra-
pazes de boa vontade, entre os 
quites, não foi o menos esforçado 
o fallecido naturalista Auuda Fur-
tado. 

Do prefacio do catalogo d'essa 
exposição, que me parece ter sai-
do da sua penna, lõem-se estes pe-
riodos: «A nossa ideia ó, como se 
vÕ, aproveitar tudo quanto possa 
deixar o mais pequeno traço, não 
só. do nosso progresso, mas tudo 
que possa historiar-se nos nossos 
usos e costumes. 

Devemos manifestar aqui o inte-
resse especial qtte tomamos pela ar-
te popular em todas' as suas manifes-
tações; e detalhes. O meio açoriano 
possue evidentemente condições 
particulares: nos poucos homens 
que mais poderosamente -tem re-
novado a mentalidade portugueza, 
contata-se alguns açorianos. O maior 
grau d'esta particularidade reside 
igIçoniesitt,Velilleille no povo—mais 

directamente em relação com as 
condições naturaes, menos facil-
mente, desviado na sua evolução 
pela influencia de meios estranhos. 
O estudo dos seus contos e canti-
gas, da sua economia domestica, 
da arte do seu vestuario e dos seus 
enfeites, teem pois um papel na his-
toria que não pode ser substitui-
do....» 

Entre os objectos expostos 
encontravam-se produictos da in-
dustria dos ciunponezes Jnichite-
lenses, e a representação pe-
lo volume dos Cantos do Dr. '1'lt. 
Braga, cia producção esthelica a-
çoriana. 

Compreenderam os organisado-
nes da exposição rnichaelense o va-
lor d'aquellas pequenas cousas, que 
significam muito, e comquanto um 
folk-lorista não encontrasse nas sa-
las do certamen os cimentas ne-
cessarios para estudar o povo aço-
riano, alguma cousa acharia para o 
guiar n'esse trabalho. Porem, corno 
11111it0 bem diz o snr. Leite de -Vits-
concellos, a etimographia estuda-se 
com digressões pelas aldeias e pe.. 
los campos. 

E' o que eu lembro aos promo-
tores da expedição seionti fica aos A.-
ÇOrC3, que seria de UH:11011SO valor 
que se'fizesse, aproveitar a occasiào 
que se olrerece para deixar de vez 
accentuado o valor eth nographico do 
archipelago, valor supino por lá so 
acharem conservadas fielmente as 
antigas tradicções portuguezas, co, 
1110 já disse o Dr, Th. Bra-
ga. 

Lisboa, 27 de agosto de 1887. 

ARMANDO DA SILVA, 


